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Aprendizados, desafios e perspectivas pastorais 
à luz do momento presente e das intuições do Papa Francisco

+ João Justino de Medeiro Silva

Quais os aprendizados? Quais os desafios? Quais as perspectivas pastorais?
[para nossas igrejas locais/regional]
à luz do momento presente [pandemia e todas as consequências]
e das intuições do Papa Francisco?

A pandemia chegou inesperadamente. Trouxe dor e morte e expôs as vulnerabilidades da humanidade. Colocou-nos diante da vulnerabilidade da vida humana. Mais uma vez um grito silencioso adverte: vós, homens, podeis muito, mas não podeis tudo. A medicina, superespecializada em inúmeros procedimentos para salvar vidas e restituir a qualidade delas, depara-se com um novo inimigo cuja força de letalidade é alta e, inclusive, ceifa a vida de muitos profissionais da saúde. Todos, diante desse cenário, são remetidos a um silêncio interior, causado não apenas pelo isolamento social, mas também pela angústia de reconhecer que mesmo não pertencendo aos grupos de riscos, são vulneráveis
Paradoxalmente, descobre-se na dor, que estamos interligados uns aos outros mais do que comumente percebemos, e a fraternidade e a solidariedade não ficam canceladas pelo isolamento. Antes, o próprio isolamento recupera o brilho das relações humanas. Todos dependemos uns dos outros. Gestos bonitos de cuidado com o outro, o familiar, o vizinho, o idoso, o enfermo, o infectado... revelam que há no ser humano uma enorme reserva de solidariedade que não deveria ficar represada pelo ritmo frenético, sobretudo, na vida urbana.  
Somos socialmente muito vulneráveis. Embora o vírus não faça acepção de pessoas, os mais pobres, por razões diversas estão mais expostos. Basta pensar na população de rua ou dos hospitais públicos sucateados. A pandemia desvela a precariedade das políticas públicas e a inadequação do Estado para lidar com esse desafio. Deixará um rastro de perdas humanas e sociais e uma tarefa inadiável de repensar a economia. Um pouco de sensibilidade social é suficiente para perceber as vítimas do mercado. “Esta economia mata” disse Papa Francisco (Evangelii gaudium 53). E em situações de pandemia mata mais, porque se pretende quase intocável em seu culto idolátrico do dinheiro. 

Priorizei uma visão cronológica das intuições/inspirações do Papa Francisco.
Contexto de sua eleição: 
· Primeira saudação: E agora iniciamos este caminho, Bispo e povo... este caminho da Igreja de Roma, que é aquela que preside a todas as Igrejas na caridade. Um caminho de fraternidade, de amor, de confiança entre nós. Rezemos sempre uns pelos outros. Rezemos por todo o mundo, para que haja uma grande fraternidade. 
· Diálogo com os jornalistas: Na eleição, tinha ao meu lado o Cardeal Cláudio Hummes, o arcebispo emérito de São Paulo e, também, prefeito emérito da Congregação para o Clero: um grande amigo, um grande amigo! Quando o caso começava a tornar-se um pouco «perigoso», ele animava-me. E quando os votos atingiram dois terços, surgiu o habitual aplauso, porque foi eleito o Papa. Ele abraçou-me, beijou-me e disse-me: «Não te esqueças dos pobres!» E aquela palavra gravou-se-me na cabeça: os pobres, os pobres. Logo depois, associando com os pobres, pensei em Francisco de Assis. Em seguida pensei nas guerras, enquanto continuava o escrutínio até contar todos os votos. E Francisco é o homem da paz. E assim surgiu o nome no meu coração: Francisco de Assis. Para mim, é o homem da pobreza, o homem da paz, o homem que ama e preserva a criação; neste tempo, também a nossa relação com a criação não é muito boa, pois não? [Francisco] é o homem que nos dá este espírito de paz, o homem pobre... Ah, como eu queria uma Igreja pobre e para os pobres!
· Palavras e gestos
A realidade, o tema, a questão do pobre são recorrentes na palavra e no agir de Francisco. Como nossas Igrejas escutam esse apelo e o testemunho de Francisco de sermos uma Igreja pobre e para os pobres? A pandemia fez emergir ainda mais a questão dos pobres. Como agimos? É tempo de cuidar.

Visita à Ilha de Lampedusa – 08.07.2013 – Primeira saída de Roma 
Homilia na Missa pelas Vítimas dos Naufrágios: Emigrantes mortos no mar; barcos que em vez de ser uma rota de esperança, foram uma rota de morte. Assim recitava o título dos jornais. Desde há algumas semanas, quando tive conhecimento desta notícia (que infelizmente se vai repetindo tantas vezes), o caso volta-me continuamente ao pensamento como um espinho no coração que faz doer. E então senti o dever de vir aqui hoje para rezar, para cumprir um gesto de solidariedade, mas também para despertar as nossas consciências a fim de que não se repita o que aconteceu.
Senhor, nesta Liturgia, que é uma liturgia de penitência, pedimos perdão pela indiferença por tantos irmãos e irmãs; pedimo-Vos perdão, Pai, por quem se acomodou,  e se fechou no seu próprio bem-estar que leva à anestesia do coração; pedimo-Vos perdão por aqueles que, com as suas decisões a nível mundial, criaram situações que conduzem a estes dramas. Perdão, Senhor!
Senhor, fazei que hoje ouçamos também as tuas perguntas: «Adão, onde estás?» «Onde está o sangue do teu irmão?».
A situação dos migrantes e refugiados está no coração do Papa. Ela aparece em diversas de suas intervenções e está associada à questão econômica (economia excludente, economia que mata), à política, à cultura do encontro. Qual a pertinência dessa intuição do Papa Francisco para nossos regionais e dioceses? A pandemia expôs ainda mais os migrantes, refugiados, população em situação de rua... conseguimos sensibilizar e mobilizar nossas comunidades para o cuidado com esses irmãos?

# JMJ Rio de Janeiro (27 de julho 2013) Discurso aos bispos do Brasil
Para a Igreja no Brasil, não basta um líder nacional; precisa de uma rede de «testemunhos» regionais, que, falando a mesma linguagem, assegurem em todos os lugares, não a unanimidade, mas a verdadeira unidade na riqueza da diversidade.
A comunhão é uma teia que deve ser tecida com paciência e perseverança, que vai gradualmente «aproximando os pontos» para permitir uma cobertura cada vez mais ampla e densa. Um cobertor só com poucos fios de lã não aquece.
É importante lembrar Aparecida, o método de congregar a diversidade; não tanto a diversidade de ideias para produzir um documento, mas a variedade de experiências de Deus para pôr em movimento uma dinâmica vital.
· A prioridade da formação: bispos, sacerdotes, religiosos e leigos
· Colegialidade e solidariedade da Conferência Episcopal
· Estado permanente de missão e conversão pastoral
· A função da Igreja na sociedade
· A Amazônia como teste decisivo, banco de prova para a Igreja e sociedade brasileiras
Nesse momento de construção do novo estatuto da CNBB é importante retomar esse discurso dirigido a nós. Os discursos das visitas ad limina... O Pacto pela vida e pelo Brasil poderia ser expressão de colegialidade e solidariedade da Conferência Episcopal? Tem a ver com a missão da Igreja no mundo da cultura, da política?

[bookmark: Uma_renovação_eclesial_inadiável_]Exortação Apostólica Evangelii gaudium sobre o anúncio do evangelho no mundo atual – 24.11.2013
Capítulo I: A transformação missionária da Igreja
Uma renovação eclesial inadiável 
27. Sonho com uma opção missionária capaz de transformar tudo, para que os costumes, os estilos, os horários, a linguagem e toda a estrutura eclesial se tornem um canal proporcionado mais à evangelização do mundo atual que à auto preservação. A reforma das estruturas, que a conversão pastoral exige, só se pode entender neste sentido: fazer com que todas elas se tornem mais missionárias, que a pastoral ordinária em todas as suas instâncias seja mais comunicativa e aberta, que coloque os agentes pastorais em atitude constante de «saída» e, assim, favoreça a resposta positiva de todos aqueles a quem Jesus oferece a sua amizade. Como dizia João Paulo II aos Bispos da Oceania, «toda a renovação na Igreja há de ter como alvo a missão, para não cair vítima duma espécie de introversão eclesial».
Qual o impacto da Evangelii gaudium para nossos planos diocesanos de pastoral? Há uma real recepção do sonho missionário do Papa Francisco? Esse sonho é, também, nosso? Como a pandemia mexeu com os modos do agir pastoral? Que lições vamos descobrindo à luz de novos procedimentos que tivemos de adotar? (exemplo: seminários).

Carta Encíclica Laudato Sì sobre o cuidado da Casa comum – 24.05.2015 
101. ... [Há uma] raiz humana da crise ecológica. Há um modo desordenado de conceber a vida e a ação do ser humano, que contradiz a realidade até ao ponto de a arruinar...
102. A humanidade entrou numa nova era em que o poder da tecnologia nos põe diante de uma encruzilhada...
139. Não há duas crises separadas: uma ambiental e outra social; mas uma única e complexa crise socioambiental.
Cap. IV. Uma ecologia integral (ecologia ambiental, social e econômica, cultural, da vida quotidiana, o princípio do bem comum, a justiça intergeracional)
158. O princípio do bem comum torna-se imediatamente, como consequência lógica e inevitável, um apelo à solidariedade e uma opção preferencial pelos mais pobres.
202. Muitas coisas devem reajustar o próprio rumo, mas antes de tudo é a humanidade que precisa mudar. (educação e espiritualidade ecológicas).
Como a palavra do Papa incide sobre a nossa ação eclesial em termos das questões ecológicas? Qual a realidade dos biomas do Regional? E a questão da seca, do semiárido, da transposição do Rio São Francisco... essas questões ressoam em nossas igrejas locais? Que relações podem ser apontadas entre o cuidado com a casa Comum e a pandemia?

Exortação Apostólica Pós-sinodal Amoris laetitia sobre o amor na família – 19.03.2016
Que transformações ocorreram na pastoral Familiar do Regional e das Dioceses à luz de AL? E os tribunais eclesiásticos? Conseguem responder às novas demandas?
As famílias, por diversos fatores, foram diretamente afetadas pela pandemia. Como nossa pastoral considerou isso?

Bula de Proclamação do Jubileu Extraordinário da Misericórdia Misericordiae Vultus – 11.04.2015
A arquitrave que suporta a vida da Igreja é a misericórdia. Toda a sua ação pastoral deveria estar envolvida pela ternura com que se dirige aos crentes; no anúncio e testemunho que oferece ao mundo, nada pode ser desprovido de misericórdia. A credibilidade da Igreja passa pela estrada do amor misericordioso e compassivo. A Igreja «vive um desejo inexaurível de oferecer misericórdia». 

Carta Apostólica Misericordia et misera – 20.11.2016 – Dia do Pobre
À luz do «Jubileu das Pessoas Excluídas Socialmente», celebrado quando já se iam fechando as Portas da Misericórdia em todas as catedrais e santuários do mundo, intuí que, como mais um sinal concreto deste Ano Santo extraordinário, se deve celebrar em toda a Igreja, na ocorrência do XXXIII Domingo do Tempo Comum, o Dia Mundial dos Pobres. Será a mais digna preparação para bem viver a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo, que Se identificou com os mais pequenos e os pobres e nos há de julgar sobre as obras de misericórdia (cf. Mt 25, 31-46). Será um Dia que vai ajudar as comunidades e cada batizado a refletir como a pobreza está no âmago do Evangelho e tomar consciência de que não poderá haver justiça nem paz social enquanto Lázaro jazer à porta da nossa casa (cf. Lc 16, 19-21). Além disso este Dia constituirá uma forma genuína de nova evangelização (cf. Mt 11, 5), procurando renovar o rosto da Igreja na sua perene ação de conversão pastoral para ser testemunha da misericórdia.
Nossas Igrejas locais conseguem desdobrar o tema da misericórdia de modo muito concreto com as obras de misericórdia? A celebração do Dia Mundial do Pobre encontrou acolhida em nossas Igrejas? Novamente o tema dos pobres. A oportunidade de celebrar o dia mundial dos pobres fortalece a organização das pastorais sociais? Nossas comunidades identificam quem são os pobres em seus territórios?

Exortação Apostólica Gaudete et exsultate sobre o chamado à santidade no mundo atual – 19.03.2018
2. Não se deve esperar aqui um tratado sobre a santidade, com muitas definições e distinções que poderiam enriquecer este tema importante ou com análises que se poderiam fazer acerca dos meios de santificação. O meu objetivo é humilde: fazer ressoar mais uma vez a chamada à santidade, procurando encarná-la no contexto atual, com os seus riscos, desafios e oportunidades, porque o Senhor escolheu cada um de nós «para ser santo e irrepreensível na sua presença, no amor» (cf. Ef 1, 4).
Retoma a primeira prioridade pastoral da Novo Millennio Ineunte: a santidade.
135. Deus é sempre novidade, que nos impele a partir sem cessar e a mover-nos para ir mais além do conhecido, rumo às periferias e aos confins. Leva-nos aonde se encontra a humanidade mais ferida e aonde os seres humanos, sob a aparência da superficialidade e do conformismo, continuam à procura de resposta para a questão do sentido da vida. Deus não tem medo! Não tem medo! Ultrapassa sempre os nossos esquemas e não Lhe metem medo as periferias. Ele próprio Se fez periferia (cf. Flp 2, 6-8; Jo 1, 14). Por isso, se ousarmos ir às periferias, lá O encontraremos: Ele já estará lá. Jesus antecipa-Se-nos no coração daquele irmão, na sua carne ferida, na sua vida oprimida, na sua alma sombria. Ele já está lá.
Como o tema da santidade está sendo proposto em nossas pregações, catequeses, retiros, formação dos leigos e dos ministros ordenados, dos agentes de pastoral...?
A pandemia fez aflorar muitas perguntas de ordem existencial. O isolamento, a solidão e o tempo de meses num ritmo novo de vida abriram janelas para aprofundar a experiência da fragilidade, da contingência. Que iniciativas pastorais de apoio espiritual foram incrementadas? (SOS Escuta).

Exortação Apostólica Pós-sinodal Christus vivit aos jovens e a todo o povo de Deus – 25.03.2019
Capítulo IX – O discernimento (retoma os números 166 a 177 da Gaudete et exsultate)
O Setor Juventude de nossas dioceses e regional acolheu a Christus vivit? O trabalho desencadeado a partir do Sínodo para a Juventude... produziu resultados no acompanhamento dos jovens de nossas dioceses? O que ficou dessa experiência?
eclesiais missionárias” (Introdução. Pág. 8)

O quadro pandêmico impôs o adiamento de dois eventos convocados pelo Papa Francisco para o primeiro semestre de 2020. O primeiro aconteceria em Assis, na Itália, no mês de março, e reuniria centenas de jovens economistas e jovens empreendedores para pensar uma “nova economia”. Denominado “Economia de Francisco”, todas as discussões preparatórias apontam para o esgotamento de um modelo econômico centrado no capital e associado à cultura do descarte que destrói a Casa Comum. Urge encontrar caminhos para uma economia solidária e não excludente. 
Em maio seria a vez de celebrar os cinco anos da Encíclica Laudato Sì (LS) com a celebração do Pacto Educativo Global em Roma. Oportunidade de repropor o pacto educativo com bases no humanismo solidário. É nítida a forte conotação profética dessas duas iniciativas do Papa Francisco. A preparação desses encontros antecipava as discussões que agora se tornam inadiáveis quando o mundo se vê assaltado pelo novo coronavírus. O horizonte aberto pelas constantes intervenções do Papa aponta para a necessidade de repensar economia e educação. Suas reflexões agregam grande número de pensadores, de economistas, educadores e jovens que reconhecem a urgente necessidade de mudanças dos paradigmas de desenvolvimento social. 
Quando Papa Francisco fala de conversão integral, há que se entender que ele inclui a conversão integral da pessoa e da própria Igreja pela adoção radical do modelo pastoral missionário. Apela, também, para a necessária conversão ecológica definida como um novo comportamento para “deixar emergir, nas relações com o mundo que os rodeia, todas as consequências do encontro com Jesus. Viver a vocação de guardiões da obra de Deus não é algo de opcional nem um aspecto secundário da experiência cristã, mas parte essencial duma existência virtuosa” (LS 217). Conversão ecológica não é outra conversão, mas o aprofundamento da mesma conversão pessoal. Deixar que o evangelho ilumine todos as dimensões da existência e da história, pois “se «os desertos exteriores se multiplicam no mundo, porque os desertos interiores se tornaram tão amplos», a crise ecológica é um apelo a uma profunda conversão interior” (LS 217). Insiste o Papa que tal conversão tem o seu desdobramento social na dimensão comunitária: “A conversão ecológica, que se requer para criar um dinamismo de mudança duradoura, é também uma conversão comunitária” (LS 219). E mais: “Esta conversão comporta várias atitudes que se conjugam para ativar um cuidado generoso e cheio de ternura.” (LS 220). E um apelo ecumênico: “Convido todos os cristãos a explicitar esta dimensão da sua conversão, permitindo que a força e a luz da graça recebida se estendam também à relação com as outras criaturas e com o mundo que os rodeia, e suscite aquela sublime fraternidade com a criação inteira que viveu, de maneira tão elucidativa, São Francisco de Assis” (LS 221).
Pacto pela educação (mensagem de 12.09.2019)
Com esta finalidade, desejo promover um encontro mundial no dia 14 de maio de 2020, que terá como tema «Reconstruir o pacto educativo global»: um encontro para reavivar o compromisso em prol e com as gerações jovens, renovando a paixão por uma educação mais aberta e inclusiva, capaz de escuta paciente, diálogo construtivo e mútua compreensão. Nunca, como agora, houve necessidade de unir esforços numa ampla aliança educativa para formar pessoas maduras, capazes de superar fragmentações e contrastes e reconstruir o tecido das relações em ordem a uma humanidade mais fraterna.
Mensagem por vídeo conferência: 15.10.2020
Por estes motivos, comprometemo-nos, pessoal e conjuntamente, a…
• Primeiro: colocar no centro de cada processo educativo – formal e informal – a pessoa, o seu valor, a sua dignidade para fazer emergir a sua especificidade, a sua beleza, a sua singularidade e, ao mesmo tempo, a sua capacidade de estar em relação com os outros e com a realidade que a rodeia, rejeitando os estilos de vida que favorecem a difusão da cultura do descarte;
• Segundo: ouvir a voz das crianças, adolescentes e jovens a quem transmitimos valores e conhecimentos, para construir juntos um futuro de justiça e paz, uma vida digna para toda a pessoa;
• Terceiro: favorecer a plena participação das meninas e jovens na instrução;
• Quarto: ver na família o primeiro e indispensável sujeito educador;
• Quinto: educar e educarmo-nos para o acolhimento, abrindo-nos aos mais vulneráveis e marginalizados;
• Sexto: empenhar-nos no estudo para encontrar outras formas de compreender a economia, a política, o crescimento e o progresso, para que estejam verdadeiramente ao serviço do homem e da família humana inteira na perspetiva duma ecologia integral;
• Sétimo: guardar e cultivar a nossa casa comum, protegendo-a da exploração dos seus recursos, adotando estilos de vida mais sóbrios e apostando na utilização exclusiva de energias renováveis e respeitadoras do ambiente humano e natural, segundo os princípios de subsidiariedade e solidariedade e da economia circulante.
As motivações do Papa Francisco para o pacto Educativo Global ressoaram em nossas dioceses? Conseguimos mobilizar alguns agentes evangelizadores para essa temática? A pandemia revelou como as desigualdades sociais são gritantes e determinantes para novas relações excludentes. Que iniciativas junto ao mundo da educação podem colaborar para que “ninguém fique para trás”? Nossas comunidades se sensibilizaram para os desafios da educação nesse tempo de pandemia?

[bookmark: 6]Exortação Apostólica Pós-sinodal Querida Amazônia – 02.02.2020
[bookmark: 7]6.  Tudo o que a Igreja oferece deve encarnar-se de maneira original em cada lugar do mundo, para que a Esposa de Cristo adquira rostos multiformes que manifestem melhor a riqueza inesgotável da graça. Deve encarnar-se a pregação, deve encarnar-se a espiritualidade, devem encarnar-se as estruturas da Igreja. Por isso, nesta breve Exortação, ouso humildemente formular quatro grandes sonhos que a Amazônia me inspira:
7. [Sonhos social] Sonho com uma Amazónia que lute pelos direitos dos mais pobres, dos povos nativos, dos últimos, de modo que a sua voz seja ouvida e sua dignidade promovida.
[Sonho cultural] Sonho com uma Amazónia que preserve a riqueza cultural que a caracteriza e na qual brilha de maneira tão variada a beleza humana.
[Sonho ecológico] Sonho com uma Amazónia que guarde zelosamente a sedutora beleza natural que a adorna, a vida transbordante que enche os seus rios e as suas florestas.
[Sonho eclesial] Sonho com comunidades cristãs capazes de se devotar e encarnar de tal modo na Amazónia, que deem à Igreja rostos novos com traços amazónicos.
Querida Amazônia trouxe alguma inspiração para nossa ação evangelizadora? Ou atribuímos a Exortação como um tema para as dioceses da Amazônia? Que narrativas apresentamos em nossas igrejas locais acerca da Amazônia? Encontramos palavras que despertem gestos de solidariedade com os povos da Amazônia? 

Carta Encíclica Fratelli Tutti sobre a fraternidade e a amizade social – 03.10.2020 
[bookmark: 1][bookmark: _ftnref1][bookmark: _ftnref2]1. «FRATELLI TUTTI»:[1] escrevia São Francisco de Assis, dirigindo-se a seus irmãos e irmãs para lhes propor uma forma de vida com sabor a Evangelho. Destes conselhos, quero destacar o convite a um amor que ultrapassa as barreiras da geografia e do espaço; nele declara feliz quem ama o outro, «o seu irmão, tanto quando está longe, como quando está junto de si».[2] Com poucas e simples palavras, explicou o essencial duma fraternidade aberta, que permite reconhecer, valorizar e amar todas as pessoas independentemente da sua proximidade física, do ponto da terra onde cada uma nasceu ou habita.

6. As páginas seguintes não pretendem resumir a doutrina sobre o amor fraterno, mas detêm-se na sua dimensão universal, na sua abertura a todos. Entrego esta encíclica social como humilde contribuição para a reflexão, a fim de que, perante as várias formas atuais de eliminar ou ignorar os outros, sejamos capazes de reagir com um novo sonho de fraternidade e amizade social que não se limite a palavras. Embora a tenha escrito a partir das minhas convicções cristãs, que me animam e nutrem, procurei fazê-lo de tal maneira que a reflexão se abra ao diálogo com todas as pessoas de boa vontade.
As sombras de um mundo fechado (cap. I) abertura econômica seletiva; sem um projeto para todos
** Um estranho no caminho (cap. II) *** (Parábola do bom samaritano) – CF 2020 
Pensar e gerar um mundo aberto (cap. III) amor, caridade, solidariedade, abertura ao outro
Um coração aberto ao mundo inteiro (cap. IV) 
A política melhor (cap. V) 
Diálogo e amizade social (cap. VI) diálogo social para uma nova cultura: a cultura do encontro; recuperar a amabilidade
Percursos de um novo encontro (cap. VII) a paz e a reconciliação 
As religiões ao serviço da fraternidade no mundo (cap. VIII) impulso ao diálogo inter-religioso

[bookmark: 36][bookmark: _ftnref35]36. Se não conseguirmos recuperar a paixão compartilhada por uma comunidade de pertença e solidariedade, à qual saibamos destinar tempo, esforço e bens, desabará ruinosamente a ilusão global que nos engana e deixará muitos à mercê da náusea e do vazio. Além disso, não se deveria ignorar, ingenuamente, que «a obsessão por um estilo de vida consumista, sobretudo quando poucos têm possibilidades de o manter, só poderá provocar violência e destruição recíproca».[35] O princípio «salve-se quem puder» traduzir-se-á rapidamente no lema «todos contra todos», e isso será pior que uma pandemia.

[bookmark: 47]47. A verdadeira sabedoria pressupõe o encontro com a realidade. Hoje, porém, tudo se pode produzir, dissimular, modificar.

[bookmark: 79]79. O samaritano do caminho partiu sem esperar reconhecimentos nem obrigados. A dedicação ao serviço era a grande satisfação diante do seu Deus e na própria vida e, consequentemente, um dever. Todos temos uma responsabilidade pelo ferido que é o nosso povo e todos os povos da terra. Cuidemos da fragilidade de cada homem, cada mulher, cada criança e cada idoso, com a mesma atitude solidária e solícita, a mesma atitude de proximidade do bom samaritano.

[bookmark: 86]86. Às vezes deixa-me triste o facto de, apesar de estar dotada de tais motivações, a Igreja ter demorado tanto tempo a condenar energicamente a escravatura e várias formas de violência. Hoje, com o desenvolvimento da espiritualidade e da teologia, não temos desculpas. Todavia, ainda há aqueles que parecem sentir-se encorajados ou pelo menos autorizados pela sua fé a defender várias formas de nacionalismo fechado e violento, atitudes xenófobas, desprezo e até maus-tratos àqueles que são diferentes. A fé, com o humanismo que inspira, deve manter vivo um sentido crítico perante estas tendências e ajudar a reagir rapidamente quando começam a insinuar-se. Para isso, é importante que a catequese e a pregação incluam, de forma mais direta e clara, o sentido social da existência, a dimensão fraterna da espiritualidade, a convicção sobre a dignidade inalienável de cada pessoa e as motivações para amar e acolher a todos.

165. é necessário fazer crescer não só uma espiritualidade da fraternidade, mas também e ao mesmo tempo uma organização mundial mais eficiente para ajudar a resolver os problemas prementes dos abandonados que sofrem e morrem nos países pobres. Naturalmente isto implica que não exista apenas uma possível via de saída, uma única metodologia aceitável, uma receita económica aplicável igualmente por todos, e pressupõe que mesmo a ciência mais rigorosa possa propor percursos diferentes.

[bookmark: 197][bookmark: 285]197. Vista desta maneira, a política é mais nobre do que a aparência, o marketing, as diferentes formas de maquilhagem mediática. Tudo isto semeia apenas divisão, inimizade e um ceticismo desolador incapaz de apelar para um projeto comum. Ao pensar no futuro, alguns dias as perguntas devem ser: «Para quê? Para onde estou realmente apontando?» Passados alguns anos, ao refletir sobre o próprio passado, a pergunta não será: «Quantos me aprovaram, quantos votaram em mim, quantos tiveram uma imagem positiva de mim?» As perguntas, talvez dolorosas, serão: «Quanto amor coloquei no meu trabalho? Em que fiz progredir o povo? Que marcas deixei na vida da sociedade? Que laços reais construí? Que forças positivas desencadeei? Quanta paz social semeei? Que produzi no lugar que me foi confiado?»

(Apelo) 285. Naquele encontro fraterno, que recordo jubilosamente, com o Grande Imã Ahmad Al-Tayyeb «declaramos – firmemente – que as religiões nunca incitam à guerra e não solicitam sentimentos de ódio, hostilidade, extremismo nem convidam à violência ou ao derramamento de sangue. Estas calamidades são fruto de desvio dos ensinamentos religiosos, do uso político das religiões e também das interpretações de grupos de homens de religião que abusaram – nalgumas fases da história – da influência do sentimento religioso sobre os corações dos homens (…). Com efeito Deus, o Todo-Poderoso, não precisa de ser defendido por ninguém e não quer que o Seu nome seja usado para aterrorizar as pessoas». Por isso, quero retomar aqui o apelo à paz, justiça e fraternidade que fizemos juntos:
Diante da pandemia provocada pelo novo coronavírus, não há razões para nenhum desespero, desânimo ou desencorajamento. As vulnerabilidades do mundo afloradas nesse clima de pandemia confirmam as intuições e o ensino de Francisco cuja sensibilidade para as questões existenciais e sociais emerge de sua profunda experiência de Jesus Cristo. Se podemos falar de mudanças, transformações, conversões, é porque a mensagem do cristianismo é essencialmente pascal. Isso significa dizer que o mistério da paixão, morte e ressurreição de Jesus é, também, o centro da liturgia, da espiritualidade e da vida cristã. Dessa forma, a meta dos cristãos é viver de modo pascal, isto é, renunciar-se a si mesmo, tomar a própria cruz e seguir Jesus crucificado-ressuscitado. Compreender que toda a vida é marcada pelo mistério pascal, ou seja, pela dinâmica da vida que vence a morte, da luz que rompe qualquer escuridão. O canto pascal “Eis a luz de Cristo” há de ser repetido pelo discípulo de Jesus a cada dia, em cada situação em que a vida parece sucumbir. Como a vela se consome para iluminar, nos seus pequenos gestos diários o cristão ilumina o mundo com a fé, a esperança e a caridade. Em cada momento de dor e de sofrimento alimenta-se da mística do grão de trigo, que cai na terra e morre para produzir fruto (cf. Jo 12,24). 
Na perspectiva da fé, Cristo sofre conosco esse momento. Em cada infectado e enfermo ele se faz presente: “Estava enfermo e cuidastes de mim...” (Mt 25,36). Ele, Verbo encarnado, conheceu o sofrimento humano a partir de dentro e se faz nosso companheiro na estrada escura pela qual estamos passando. Ele é o bom pastor. Quando parece tudo faltar, ali está com o seu cajado a nos sustentar. Não há, pois, o que temer. Há que se oferecer o melhor de nós mesmos para o bem das pessoas. Há que ser criativamente solidário. E isso é viver de modo pascal. Crer que a vida é sempre mais forte que a morte. Que o amor sobrevive à morte. 










20/10 – Terça – 9h-12h (Bispos e Administradores Diocesanos; Coordenadores Diocesanos de Pastoral; Articuladores das Comissões Episcopais de Pastoral; e Coordenadores de Pastorais, Movimentos e Serviços em nível de Regional)
1.	Assessor: Dom João Justino (Arcebispo de Montes Claros)
2.	9.15 – Oração inicial - Dom Antônio Carlos 
3.	9.30 – Fala de Dom João Justino (Aprendizados, desafios e perspectivas pastorais à luz do momento presente e das intuições do Papa Francisco)
4.	10.30 – Intervalo
5.	10.45 – Reações e partilhas – diálogo com o assessor
6.	12.00 – Encerramento.
Pode ficar livre em relação à eclesiologia de Francisco: Evangelii Gaudium; Fratelli tutti, etc.
Pensamos que se desse maior atenção à Fratelli tutti


